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			CAPÍTULO UM


			BAR DOCE E AMARGO


			As palavras continuavam ecoando em sua mente: 


			Eu não te amo mais! Eu encontrei alguém melhor! 


			Aquelas haviam sido as últimas palavras que Luke Foster ouviu de sua esposa (logo, ex-esposa), antes que ela o expulsasse de casa. Enquanto a papelada do divórcio ainda estava sendo organizada, Luke estava morando na casa de um velho amigo, dos seus tempos de exército.


			Meu Deus! Eu até abri mão da minha farda por ela!, pensou consigo mesmo.


			Entorpecido, ele apenas continuou a mudar os canais da televisão, sem prestar atenção. Deitado, preguiçosamente, no sofá da sala. Tão focado em sua própria desgraça que mal ouviu o som da porta de entrada abrindo.


			— Quanto tempo mais pretende perder com pena de si mesmo? Cara, já se passaram dois meses! — Luke olhou por sobre o encosto do sofá para encarar seu colega de quarto.


			Gabriel Sanchez, ou Gabe, ainda estava parado próximo à entrada, pendurando seu casaco no suporte atrás da porta, revelando o uniforme do exército que ele usava sob a peça de roupa. Uma camisa verde-grama e a calça em tons de verde e preto, em padrões de camuflagem, ambos engomados diligentemente.


			Luke sentiu um aperto no peito. Uma centena de “e se” possibilidades inundaram sua mente, como sempre acontecia assim que via algo relacionado ao seu antigo emprego. E se ele não tivesse saído do exército? E se as coisas tivessem funcionado com Rachel, sua esposa? E se ele não tivesse perdido o controle da própria vida daquela forma? Aquelas e muitas outras questões o atormentavam.


			Ignorando o estado tumultuado da mente de seu colega de quarto, Gabriel andou em direção à cozinha. Parando em frente à pia para servir-se de um copo de água, olhando por sobre o ombro, viu que Luke ainda estava deitado no sofá, navegando pelos canais, alheio a qualquer programa que estivesse sendo transmitido. Gabriel suspirou exasperado, retornando para a sala, com o copo de água em mãos.


			Luke se sobressaltou; pulando do sofá quando a água fria atingiu seu rosto. Olhou para cima e viu Gabriel segurando um copo vazio.


			— Sanchez! Qual o seu problema?!


			Luke rapidamente se recompôs da surpresa, encarando com raiva o colega de quarto. Gabriel sorria, segurando o copo de vidro como se fosse um troféu por seu mérito ao lidar com uma crise.


			— Finalmente você perdeu aquela expressão apática. — Ele riu enquanto colocava o copo sobre a mesa de centro. — Façamos assim, é pouco mais de oito da noite de uma sexta-feira. Eu vou tomar um banho e trocar de roupa. Você, faça o mesmo! Depois, nós vamos farrear em alguns bares. O que me diz? Normalmente, eu não recomendaria a política de “beber para esquecer”, mas, no seu caso, vou abrir uma exceção.


			Luke se encolheu, esfregando a parte de trás do pescoço. A perspectiva de sair em uma noite de bebedeira era pouco tentadora, mas ele temia que, se não aceitasse o convite, o próximo líquido que Gabriel jogaria nele seria água escaldante.


			— Está bem. Mas é melhor que estejamos em casa no máximo às onze horas, certo?


			*****


			Pouco depois das nove horas, Luke Foster e Gabriel Sanchez chegaram ao primeiro bar. Era um lugar pequeno, no centro da cidade, do tipo que normalmente não era muito frequentado. Porém, por ser uma sexta-feira, o local estava lotado de funcionários dos escritórios próximos, cansados e querendo celebrar o fim de semana.


			Apenas de olhar para aquele cenário, Luke se sentiu exausto. Ele não queria lidar com uma multidão naquele momento. Tudo que ele queria era voltar para casa e afundar em seu próprio infortúnio. Por que diabos ele concordou em beber com Sanchez? Qualquer motivo que o influenciou no calor do momento havia se dissipado e só lhe restava o arrependimento por sua decisão.


			— Ora, não precisa fazer essa cara de desgosto. Meu amigo de infância é o dono, então, hoje, é por minha conta. — Gabriel forçosamente empurrava Luke para dentro do bar.


			Para sua surpresa, o lugar era mais espaçoso do que parecia por fora. Porém isso fazia com que o bar estivesse ainda mais lotado do que ele esperava. Os dois amigos conseguiram lugar apenas no balcão. Logo, uma garçonete com um avental preto, simples, apareceu para anotar o pedido deles. Ela rumou em direção à cozinha, mas, antes que ela se afastasse mais, Gabriel gritou:


			— E avise para aquele seu chefe preguiçoso que o melhor cliente dele está aqui para fazer uma visita!


			Mesmo com a garçonete estando de costas, Luke pôde notar, pelo leve dar de ombros, que a jovem estava acostumada com Gabriel e seu comportamento descortês. Alguns minutos depois, um homem alto e musculoso parou diante deles, do outro lado do balcão. Ele era careca, com olhos azuis penetrantes. Ele usava um avental preto, igual ao da garçonete de antes, com as mangas de sua camisa enroladas, revelando tatuagens que cobriam seu braço até os nós de seus dedos.


			— Quem você está chamando de preguiçoso, moleque? — O dono do bar exibia um sorriso pretensioso. — Quem foi dessa vez? Você só aparece por aqui quando leva um fora de alguém.


			— Não dessa vez, velho amigo. — Gabriel pousou a mão sobre o ombro de Luke. — Esse coitado aqui foi chutado de casa pela esposa, há dois meses. Nós precisamos de um remédio forte para ele.


			Enquanto Gabriel falava, a garçonete voltou, trazendo aperitivos, uma cerveja para Luke e um copo de refrigerante para Gabriel, já que ele seria o motorista para o amigo naquela noite. O dono do bar olhou para a cerveja de Luke antes de perguntar:


			— Você gostaria de um Especial da Casa? Ei, Gabe! Você não explicou para o seu amigo como meu bar funciona? Bem, explique para esse homem de coração partido enquanto eu vou preparar o Especial da Casa para ele. — Com isso, o dono se afastou para preparar o drinque.


			— Não ligue muito para o Gus. Ele tem essa atmosfera meio assustadora, mas ele é um cara bem tranquilo. Nós somos amigos de infância, apesar de ele ser seis anos mais velho que eu. Nossas mães são melhores amigas desde a faculdade; foi assim que nos conhecemos. — Continuando sua explicação, a expressão de Gabriel ficou mais pesada: — A esposa dele morreu em um acidente de carro alguns anos atrás. O sonho dela sempre foi abrir um bar para que ela e Gus pudessem trabalhar juntos. Depois que ela faleceu, Gus decidiu abrir a loja em homenagem a ela. — Ele tomou um gole de seu refrigerante antes de continuar: — Muitos dos clientes trabalham em escritórios aqui perto, mas, sendo Gus o bom ouvinte que ele é, começou a reunir uma boa quantidade de pessoas de coração partido buscando por conselhos ou, simplesmente, querendo beber para esquecer dos problemas. Assim, o bar ganhou o nome de “Bar Doce e Amargo”.


			— E, devo dizer, esse aqui é um cliente bastante assíduo. — Gus voltou e colocou uma taça na frente de Luke. — Esse é o drinque que eu preparo para curar os corações partidos. O que vai nele é segredo de barista, mas não há motivo para se preocupar, não é nada ilegal. — Ele deu uma piscadela e continuou: — Agora, que tal contar para o velho Gus o que aconteceu?


			Luke não queria falar com um estranho sobre seu casamento fracassado. Desconfortável, ele bebeu um gole do “drinque especial”. Era amargo. Gus esperava pacientemente, limpando o balcão enquanto isso. Ele parecia uma boa pessoa, mas Luke não estava pronto ainda para falar de seus sentimentos. Dois meses era pouquíssimo tempo. Talvez fosse melhor que eles voltassem para casa. Ele não se sentia preparado para nada daquilo.


			Pronto para pedir a conta e ir embora, ele viu alguém passar apressadamente próximo dele e entrar pelo acesso de funcionários do balcão. Alguns momentos depois, o homem estava com as mãos nos joelhos, tentando recuperar o fôlego, parado ao lado de Gus. Luke não conseguia ver bem seu rosto, pois a nuvem de cabelos castanhos cobria-o enquanto sua cabeça estava abaixada. Porém, de alguma forma, ele parecia familiar para Luke. Como se já houvesse visto aquele homem antes. Mas onde? Antes que pudesse se lembrar, Gabriel interrompeu seus pensamentos:


			— Ei, Matthew. Há quanto tempo! Estava me perguntando por que não estava aqui hoje.


			O homem chamado Matthew levantou o rosto e, ainda cansado, deu um sorriso fraco para Gabriel. Logo, voltou sua atenção para o dono do bar, mas aquele sorriso havia sido suficiente para reavivar a memória de Luke. A lembrança de uma pessoa em quem ele já não pensava há muito tempo.


			— Desculpe pelo atraso, chefe. Minha aula terminou mais tarde do que o esperado e a professora me pediu para ajudar com a limpeza. Eu sinto muito.


			— Não se preocupe, garoto. Você fez hora extra na semana passada inteira. Considere hoje como horas compensadas. Agora, recupere o fôlego e vá colocar seu uniforme.


			Antes que ele chegasse à área dos funcionários do bar, Luke esticou o braço sobre o balcão, para pará-lo.


			— Mattie? — Luke disse sem pensar. Ele estava surpreso de encontrar seu antigo amigo dos tempos de colégio naquele lugar. Mas, sem dúvidas, aquele homem era o Mattie. Ele estava mais alto e seu cabelo estava mais longo, mas seus olhos eram inconfundíveis. Eles tinham um tom de verde, brilhante como a grama com orvalho pela manhã.


			Matthew parecia tão surpreso quanto Luke. Também não reconhecendo o velho amigo à primeira vista.


			— Luke? É você mesmo? Faz tanto tempo desde a última vez que nos vimos. Bom, eu preciso me trocar agora. Nos falamos depois? — Sem esperar por uma resposta, Matthew afastou a mão de Luke e correu em direção à entrada da área dos funcionários.


			— Mattie? — Gabriel e Gus perguntaram em uníssono.


			— Sim. Era o apelido dele no time de basquete do colégio. Nós éramos melhores amigos naquela época.


			— Como você nunca falou sobre ele antes? — Gabriel perguntou, levantando uma sobrancelha. — Ele trabalha aqui há uns seis meses. Se você tivesse me contado, eu teria te trazido aqui antes.


			Luke bebericou seu drinque amargo, tentando esconder o desconforto que sentia.


			— Bom, nós perdemos contato depois do Ensino Médio. Ele foi para a faculdade, e eu entrei para o exército. É natural que nos distanciamos, não é?


			Gus parecia querer retrucar, mas um cliente recém-chegado chamou-o à mesa.


			— Volto logo, crianças. Enquanto isso, Gabe, tente animar essa pobre alma ao seu lado, certo? — E, com isso, se distanciou para atender o freguês.


			Pouco depois, Mattie saiu da área dos funcionários. Ele usava o mesmo simples avental preto que os outros baristas; com uma camisa branca, de mangas longas, por baixo, e seu cabelo longo preso em um rabo de cavalo, na altura do pescoço. Andou em direção ao outro extremo do balcão, para atender alguns clientes, passando pelos colegas de quarto sem cumprimentá-los.


			— Então, o que realmente aconteceu entre vocês dois? Você fica olhando para o Matthew como se tivesse alguma coisa para dizer a ele.


			Luke também não queria falar sobre aquele assunto. Porém, entre falar sobre como ele arruinou sua amizade com Matthew ou sobre como ele arruinou seu casamento com Rachel, a primeira opção era melhor do que a segunda. Afinal, Gabriel não o julgaria por aquilo. E não havia como realmente explicar sua situação com Rachel.


			— No Ensino Médio, nós éramos como irmãos. Nos víamos todos os dias, até mesmo nos fins de semana. Até jogávamos juntos no time de basquete do colégio. — Luke suspirou, exasperado, tomando mais um gole de seu “drinque especial”. — No último ano do Ensino Médio, eu e Rachel começamos a namorar. Ela foi minha primeira namorada, então eu queria fazer todo o possível para deixá-la feliz. Constantemente, ela reclamava que eu passava mais tempo com Mattie do que com ela. Um dia, Rachel me pediu para escolher entre os dois. Então, eu meio que disse algumas coisas bem ruins para Mattie para que ele parasse de falar comigo.


			Gabriel não escondeu seu desapontamento com seu colega de quarto. Tentando recuperar um pouco de sua compostura, ele tomou um grande gole de seu refrigerante, desejando que fosse algo alcoólico.


			— Você é mais idiota do que eu esperava. Você maltratou seu amigo por causa de uma garota que tinha acabado de conhecer. Uma garota que o chutou sem pensar duas vezes. Isso, por si só, já é um absurdo, mas pensar que você fez isso com o Matthew, o menino sensível e de coração gentil. Pisou na bola, Luke. Deveria aproveitar essa chance para se desculpar com ele. O que exatamente você disse para ele na época? — Luke queria inventar uma desculpa para não precisar responder com a verdade, mas foi salvo pelo toque do telefone de Gabriel. — Droga! É do trabalho. Eu vou atender lá fora. Quando eu voltar, continuamos a falar sobre isso. — Sem mais delongas, ele saiu do bar. Luke continuou a beber seu drinque. Era amargo, porém não era ruim, com um gosto doce no final.


			Matthew não havia parado um só momento para conversar com ele. Luke terminou seu drinque especial e voltou sua atenção para a cerveja que havia pedido antes. Talvez ele devesse pedir mais alguma coisa, assim o outro homem teria que falar com ele. Porém, antes que pudesse colocar seu plano em ação, Gabriel retornou, parecendo aflito.


			— Desculpe, amigo. Pelo jeito, algo deu bastante errado com o treinamento de uma manobra noturna. Eu preciso voltar para o quartel o mais rápido possível. Precisamos sair agora se você quiser que eu te dê uma carona até em casa.


			— Acho que vou ficar aqui um pouco mais. Eu pego um táxi para voltar, não se preocupe.


			Gabriel tirou a carteira do bolso da calça e entregou algumas notas para Luke, a fim de que ele as usasse para pagar a conta.


			— Está bem. Fique à vontade. Se despeça do Gus por mim. Ah, e não esqueça de se desculpar com o Matthew, certo?


			Não esperando pela resposta, Gabriel se apressou em direção à saída, deixando Luke sozinho no balcão do bar. Despreocupado, ele decidiu pedir mais uma bebida.


		




		

			CAPÍTULO DOIS


			REENCONTRO


			A cabeça de Luke pulsava.


			O quanto ele havia bebido? Ele se lembrava de ter pedido por mais um drinque diversas vezes, tentando fazer com que Matthew falasse com ele. Porém seu amigo de colégio continuou a indicar outros funcionários para atendê-lo. Luke não lembrava de mais nada depois de seu quinto “drinque especial”. O que teria acontecido?


			Ele estava deitado em um sofá. Olhando ao redor, viu-se em uma sala desconhecida, como uma pequena sala de espera. Não havia janelas, mas o ambiente era bem iluminado. Havia dois sofás de cor escura, uma mesa de centro baixa, um frigobar e uns poucos balcões eram os poucos móveis que integravam o cômodo.


			Matthew também estava ali. Sentado no chão, em frente à mesa de centro. Ele não usava mais seu avental preto; vestia uma camiseta branca, sem estampa, e uma calça jeans de lavagem escura. Ele estava usando fones de ouvido, por isso, Luke presumiu que Matthew ainda não tinha percebido que ele havia acordado. Pensando nisso, Luke se perguntou por quanto tempo ele dormira. Que horas eram?


			Ele tentou se levantar, mas sua cabeça doía demais e ele sentia uma ânsia incontrolável. Segurando o próprio estômago, ele não conseguiu conter um grunhido de dor. O som fez com que Matthew erguesse a cabeça, sobressaltado. Sem dizer nada, ele tirou os fones de ouvido, colocando-os sobre a mesa e, com pressa, saiu da sala. Alguns segundos depois, voltou com um balde de plástico que foi imediatamente entregue para o outro homem. Luke segurou o balde com as mãos trêmulas. Não demorou muito para que ele começasse a vomitar.


			Doía. Sua garganta ardia; sua cabeça latejava. Ele se sentia fraco. Ele manteve os olhos fechados, mas conseguiu sentir quando Matthew se sentou a seu lado. Ele pousou uma mão reconfortante sobre as costas de Luke.


			— Pronto, pronto. Você vai se sentir melhor logo. Apenas deixe tudo sair.


			Aquela voz alentadora fez com que Luke se sentisse como uma criança. Porém não era algo que o deixava incomodado. Fazia com que ele se lembrasse dos tempos de colégio e das vezes que Matthew tomou conta dele, quando Luke saía para beber escondido de seus pais.


			Enfim, Luke parou de vomitar. Ele ainda se sentia miserável, não apenas por causa da ressaca, mas também porque Matthew estava cuidando dele, mesmo depois do que havia acontecido entre eles na época do colégio.


			— Espere aqui, certo? Eu vou pegar algo leve para você comer e um pouco de água.


			Matthew andou até o frigobar, no canto do cômodo, e pegou uma garrafa plástica de água. Indo até os balcões, logo achou um pacote de bolachas de água e sal. Com tais víveres em mãos, ele voltou a se sentar ao lado de Luke, colocando o balde cheio próximo da mesa de centro.


			Os dois permaneceram em silêncio enquanto Luke tentava se recompor, mesmo que só um pouco. Matthew estava sentado de maneira desconfortável. Luke sabia que deveria dizer alguma coisa, mas não sabia o quê. Ele queria se desculpar com Matthew, porém havia outros pensamentos ocupando sua mente.


			— Ei, Mattie. Eu não lembro quase nada do que aconteceu depois que o Sanchez saiu. Onde eu estou exatamente?


			— Bom, você continuou pedindo mais bebidas e acabou desmaiando sobre o balcão depois de sete drinques e duas cervejas. Eu me senti um pouco culpado por isso, então trouxe você para descansar na área dos funcionários.


			— Por que você se sentiria culpado?


			Matthew desviou o olhar.


			— Eu sabia que você estava tentando falar comigo. Por isso, eu estava o evitando. Sinto muito.


			— Tudo bem. Na verdade, eu é que deveria me desculpar. Devo ter causado muitos problemas para você. Não se preocupe comigo. Pode voltar para o trabalho. Vou ficar bem agora.


			Confuso, Matthew o encarou.


			— Como assim “voltar para o trabalho”? O bar já fechou.


			— Já fechou?! Que horas são?


			Matthew buscou o celular no bolso e mostrou o horário para Luke. Eram 6h53min.


			— Nós fechamos às três da manhã. Eu perguntei ao Gus se poderia ficar além do horário para ajudar com a limpeza, já que cheguei atrasado hoje. Então, decidi deixar você descansar um pouco mais. Quando terminei de arrumar tudo, você ainda estava dormindo. Por isso, comecei a estudar nesse ínterim.


			A cabeça de Luke girava. A ressaca fazia com que a concentração no que o outro homem dizia ficasse ainda mais difícil.


			— Então, você estava esperando por mim? Por tanto tempo? — Matthew concordou silenciosamente com a cabeça. — Por quê?


			Luke se arrependeu da pergunta no momento que a vozeou. Matthew estava claramente desconfortável. Ele tentou esconder, mas suas mãos tremiam.


			— E-eu deveria deixar você continuar descansando. Desculpe. V-vou ficar no vestiário aqui do lado.


			Ele começou a levantar-se do sofá, porém Luke o impediu, segurando-lhe o braço.


			— Escute, Mattie. Sinto muito pelo que aconteceu.


			— Está tudo bem. Você não é o primeiro cliente bêbado de quem eu tive que tomar conta.


			— Não estou falando sobre hoje. Sinto muito pelas coisas que eu disse para você na época do Ensino Médio. Eu não posso dizer por que disse tudo aquilo, mas a verdade é que eu não acho você irritante, e você não estava atrapalhando meus estudos, nem eu estava andando com você só por pena. Sei também que disse que nunca mais queria vê-lo de novo, mas você era meu melhor amigo. Por isso, me arrependo de tê-lo afastado naquela época.


			Matthew havia desviado seu olhar, enquanto voltava a sentar-se no sofá.


			— Não estou pedindo para que me perdoe, mas será que poderíamos tentar ser amigos de novo? Nós éramos como irmãos antigamente e eu meio que estou em um momento bem ruim da minha vida agora. Então, eu adoraria mesmo um ombro amigo para chorar.


			— Ah, claro. Gabe me contou algumas coisas a esse respeito. Apesar de que ele disse que você passou os dois últimos meses se afundando em sua própria miséria e não falando sobre o assunto com ninguém.


			— Você falou com o Sanchez? — Luke perguntou, um pouco surpreso.


			— É claro que sim. Vocês são colegas de quarto, não são? Eu tinha de avisá-lo que você não ia voltar para casa ontem e o motivo.


			Luke ergueu uma sobrancelha, suspeitando da explicação.


			— Você procurou no meu telefone pelas informações de contato do Sanchez?


			Matthew deixou escapar um suspiro exasperado.


			— Gabe é um cliente assíduo do bar. Uma vez, ele me disse que costumava jogar basquete nos tempos de faculdade também, então eu perguntei se ele não queria jogar comigo e com meus amigos qualquer dia desses e nós acabamos nos aproximando. Pronto, feliz com essa resposta?


			Por um momento, Luke hesitou. É claro que Matthew estava chateado com ele. Eles não se falavam há quase dez anos e, do nada, Luke aparecia e pedia por um ombro amigo, mas suspeitando das atitudes do outro. 


			— Desculpe, Luke. Não tive a intenção de parecer rude. Só estou um pouco cansado.


			— Não precisa se preocupar. A culpa foi minha de você ter ficado tão cansado. Teve que tomar conta de mim durante a noite. Mas eu falei sério sobre querer voltar a ser seu amigo. Se importaria de me dar seu número de telefone? Nós poderíamos nos encontrar qualquer dia desses. Um lugar sem bebidas alcoólicas seria melhor. — Luke lhe dirigiu um pequeno sorriso.


			Matthew ainda parecia bastante hesitante, mas, por fim, concordou.


		




		

			CAPÍTULO TRÊS


			EM CASA


			Quando Luke voltou do bar, Gabe já estava em casa, dormindo no sofá.


			Ele deve estar cansado, depois de trabalhar à noite, Luke concluiu.


			Talvez fosse melhor assim. Matthew já havia avisado Gabriel sobre seu fiasco bêbado na noite anterior. E era algo que Luke não gostaria de discutir com seu colega de quarto logo pela manhã. Ele esgueirou-se até o quarto, agradecendo o fato de ser sábado e não precisar se preocupar com ir para o trabalho. Assim, ele podia passar o dia inteiro fazendo nada.


			Gabe disse que você passou os dois últimos meses se afundando em sua própria miséria. As palavras de Matthew ecoaram em sua mente.


			Talvez ele devesse tomar um banho e sair para uma caminhada. Fazer algo mais produtivo com seu dia. Ainda não eram oito horas da manhã. Então, ele poderia sair para comprar algo para o café da manhã, antes que Gabriel acordasse. Tal pensamento melhorou o humor de Luke.


			Sim, esse é um bom plano!


			Ele iria apenas dar uma olhada rápida nas mensagens e chamadas perdidas, em seu celular, antes de ir para o banho. Havia três mensagens não lidas. A primeira era de Matthew, enviada alguns minutos antes.


			“Você chegou bem em casa? Não se esqueça de tirar o dia para descansar e não fazer nenhum esforço excessivo. Ligue-me se precisar de qualquer coisa.”


			A segunda mensagem, enviada às onze horas da noite anterior, era de Gabriel.


			“Ei, cara. Desculpe por não poder levar você de volta. Já chegou em casa? Ligue-me quando chegar. E não se esqueça de conversar com o Matthew.”


			Luke sentiu seu coração se aquecer. Ele havia sido um amigo tão ruim para aqueles dois, mas Matthew e Gabriel realmente se preocupavam com ele. Assim que Gabriel acordasse, Luke falaria com ele. Quanto ao Matthew, ele responderia ao amigo de colégio assim que lesse a última mensagem em seu celular.


			Era da Rachel.


			“Estarei ocupada nas próximas duas semanas, então não tente me contatar. Quando eu voltar, ligarei para falar sobre o divórcio.”


			Aquela explicação curta foi o suficiente para arrefecer o calor que havia preenchido o peito de Luke. Prontamente ligou para ela, mas não houve resposta. Luke sentou-se na beirada da cama, segurando a cabeça entre as mãos. Ela disse que estaria ocupada, mas fazendo o quê? Com quem? Luke era o único a saber da condição de Rachel. O que ela estaria planejando fazer? Não havia nada para ele além de esperar pela ligação de Rachel? Luke se sentiu cansado. Após tomar um banho rápido, ele buscou o refúgio de sua cama.


			*****


			— Ei, Luke, acorda! Já é mais de meio-dia. O almoço está pronto.


			Luke foi acordado por Gabriel o chacoalhando pelos ombros. Levou alguns segundos para compreender o que estava acontecendo. As lembranças dos últimos eventos voltaram para sua mente de uma vez só. Gabriel o havia arrastado para uma noite de bebedeira. No bar, Luke encontrou Matthew, seu melhor amigo dos tempos de Ensino Médio, o mesmo que ele havia afastado no passado. Então ficou bêbado e Matthew foi obrigado a tomar conta dele; um péssimo reencontro. Quando ele finalmente voltou para casa, havia uma mensagem de sua esposa dizendo que ela não pretendia contatá-lo por um tempo. Como sua vida podia ser tão complicada?


			— Matthew me ligou ontem à noite. Deixe ver se eu entendi, você pretendia se desculpar com Matthew e acabou causando ainda mais problemas para ele?! Será que não posso deixar você sozinho nem por algumas poucas horas?!


			Luke levantou-se lentamente da cama, sua cabeça voltara a pulsar.


			— Para sua informação, eu me desculpei com ele. Mas levou um bom tempo para eu conseguir e acabei bebendo mais do que deveria. Pelo menos fizemos as pazes. Satisfeito?


			— Claro. Vou acreditar nisso. Se esse é mesmo o caso, por que não se junta a nós na próxima vez que marcarmos um jogo de basquete? Você e Matthew jogavam juntos no Ensino Médio, não é?


			— Sim, nós jogávamos juntos no time do colégio. Mas, pelo jeito, ele continuou a jogar durante a faculdade. E você, desde quando é fã de basquete?


			— Desde quando?! Cara, você realmente me conhece?! Eu jogo basquete desde que era criança. Costumava jogar com a garotada da vizinhança. Depois de entrar para o exército, não havia outras pessoas que gostassem de jogar também, além de você, é claro. Então, eu conheci o Matthew no bar e fiquei feliz por ter um grupo com quem jogar de novo.


			— Se é esse o caso, por que nunca me chamou para jogar com você antes?


			Gabriel o encarou, sua raiva transbordando.


			— Eu te convidei. Diversas vezes, inclusive. Mas, na época que servimos juntos, você sempre dizia que estava ocupado demais ou que precisava ficar em casa senão a Rachel ficaria irritada. Depois, ela te expulsou de casa e você veio para cá. Eu perguntei se você não queria jogar comigo e os outros rapazes, mas, dessa vez, você estava ocupado demais chorando no sofá pela sua própria miséria.


			Luke elevou seu tom de voz, também começando a se irritar.


			— Eu não estava apenas chorando pela minha própria miséria, está bem? O que você quer que eu faça? Dormir com uma mulher diferente a cada noite? Esquecer de um relacionamento sério, que durou uma década, em apenas poucos meses?


			Suspirando exasperado, Gabriel esfregou o pescoço.


			— Olha, não estou dizendo que você precisa virar um cafajeste, nem que deve simplesmente esquecer a Rachel, mas quando foi a última vez que você saiu de casa sem que fosse para trabalhar ou que eu arrastasse você para fora? Além disso, até onde eu saiba, você não tem nenhum outro amigo no momento, além de mim. Pior, nós nem nos falamos mais depois que você deixou o exército, até que a Rachel te dispensasse.


			Mais calmo, Gabriel colocou uma mão reconfortante no ombro de Luke.


			— Eu sei que está sendo difícil para você e realmente acredito que você a ame de verdade, mas, às vezes, sinto que você afastou todo mundo de sua vida por causa da Rachel. Precisa de amigos para te apoiar, Luke. Não precisa ser eu, se você não quiser, mas que tal o Matthew? E se foi o destino que fez os dois se encontrarem de novo? Além disso, ele parece se importar de verdade com você, mesmo depois do que aconteceu na época de colégio de vocês.


			Luke abriu e fechou a boca algumas vezes, tentando pensar no que responder para Gabriel. Naqueles últimos dois meses, presumiu que Gabriel estava apenas sendo intrometido e querendo irritá-lo, porém, na verdade, ele estava apenas tentando ajudar Luke a reorganizar sua vida. Talvez Gabriel estivesse certo sobre Luke se afastar demais das outras pessoas. Antes que chegasse a qualquer conclusão, Gabriel continuou:


			— Bem, vamos almoçar. Apesar de que a comida já deve ter esfriado agora.


			Eles andaram juntos até a cozinha, cada um focado em seus próprios pensamentos. Gabriel havia preparado uma macarronada para eles, que estava ainda morna o suficiente para que os dois não precisassem aquecê-la.


			Ambos sentaram na ilha da cozinha, com os pratos à sua frente, comendo em silêncio. Luke estava relembrando os últimos anos de sua vida. Será que ele realmente havia se isolado? Além de Gabriel, ele não tinha um amigo próximo. Mesmo com sua família, havia apenas contatos esporádicos. Haveria alguma forma de mudar isso? Talvez se ele desse pequenos passos.


			— Ei, Sanchez. Na verdade, eu recebi uma mensagem de Rachel na noite passada. O que você acha?


			Luke alcançou o celular no bolso e, selecionando a mensagem dita, entregou-o para Gabriel. O colega de quarto parecia feliz com o pedido de ajuda. Ele pegou o celular de Luke para ler o texto. Enquanto seus olhos caminhavam pela mensagem, sua expressão mudava, exibindo seu desconforto. Ao fim, ele devolveu o telefone para o outro.


			— Você sabe onde ela está agora?


			— Menor ideia. Eu tentei ligar para ela, mas não tive resposta.


			Gabriel esfregou a nuca, procurando as palavras certas:


			— Bom, foi ela que pediu o divórcio. Então, talvez, ela esteja lidando com a papelada necessária ou procurando um advogado. Talvez ela só queira algum tempo sozinha. Eu não me preocuparia tanto se fosse você. Ela disse que ligaria para você quando pudesse. Quem sabe você devesse esperar por enquanto.


			Não era uma questão de advogados ou papelada, Luke tinha certeza disso. Ele era o único que sabia o real estado de Rachel, e aquilo era razão suficiente para deixá-lo preocupado. Mas ele não podia falar sobre aquele assunto com Gabriel, não ainda. Apesar de Luke ter ficado feliz de compartilhar, mesmo que só um pouco, sobre o assunto.


			— Obrigado, Sanchez. Eu acho que vou esperar pela ligação dela, então. — Como que por encanto, o celular de Luke começou a tocar. Os dois homens se entreolharam, pasmos. Luke atendeu sem nem checar o número. — Alô? — Foi sua resposta hesitante.


			— Oi, Luke. É o Matthew. Pode falar agora?


			Ele suspirou aliviado. Não estava mentalmente preparado para conversar com a Rachel. Mas era apenas o Matthew.


			— Oi, Mattie. Eu estou almoçando agora, mas posso falar.


			— Oh. Desculpe por incomodar. Serei rápido, então. Só liguei para saber se você estava bem, já que não respondeu minha mensagem.


			— Ah, é. Foi mal. Eu estava cansado e acabei dormindo assim que cheguei em casa. Mas não se preocupe, eu estou bem.


			— Fico feliz em saber. Bom, vou deixá-lo almoçar. De novo, desculpe pelo incômodo. Tchau.


			— Espere! — Luke disse, de supetão.


			— Sim? — Era possível ouvir a confusão na voz de Matthew.


			Luke precisou respirar fundo antes de continuar:


			— Ei, eu estava pensando, você gostaria de se encontrar comigo qualquer dia na semana que vem? Apenas para conversar, colocar o papo em dia, sabe? O que me diz?


			A ligação ficou silenciosa por um momento. Quando Matthew respondeu, sua voz soava hesitante:


			— Tudo bem. Quarta-feira e quinta-feira são meus dias de folga do bar, mas eu ainda estou ocupado de manhã. Então, você decide. Escolha o melhor dia para você.


			— Certo. Eu te ligo depois para confirmar o dia. Então, por enquanto, tchau.


			Luke desligou antes que Matthew tivesse tempo de retrucar. Talvez ele realmente tivesse perdido a prática em falar com pessoas.


			— Então, marcou um encontro? — Gabriel sorriu de forma zombeteira.


			— Há! Há! Muito engraçado. Mas foi você mesmo que disse que eu deveria tentar cultivar amizades.


			— Ei, cara. Sem problemas. Estou feliz que você está disposto a tentar. E Matthew é um cara legal. Ele vai ser de grande ajuda para colocar sua vida de volta nos eixos.


			Em um silêncio confortável, os dois amigos continuaram sua refeição.


		




		

			CAPÍTULO QUATRO


			NOTÍCIAS RUINS


			Levou mais uma semana para Luke contatar Matthew de novo. Não porque ele estivesse nervoso, mas por estar ocupado com trabalho. Depois de deixar o exército, Luke conseguiu um emprego em uma loja de artigos esportivos. E durante a temporada dos campeonatos interuniversitários, o caos se instaurava na loja. Então, após uma semana estressante, a única coisa que ele teve energia para fazer no sábado foi dormir. No domingo, ele decidiu enviar uma mensagem para Matthew:


			“Como você está? Desculpe por não mandar uma mensagem antes, mas essa última semana foi puro caos. Eu saio do trabalho às 18h. Então, por que a gente não se encontra no Bar Doce e Amargo na quarta-feira, lá pelas 19h30min? Pode ser?”


			Luke enviou a mensagem pela manhã, mas Matthew só respondeu no começo da tarde:


			“Ótimo. Nos vemos na quarta.”


			Era uma mensagem curta, mas Luke conseguia imaginar Matthew a escrevendo. Uma resposta direta, sem soar rude. Aquilo deixou Luke um pouco mais aliviado. Após uma década, aquele ainda parecia ser o mesmo Mattie de sua adolescência. Ele lembrava-se de seus tempos de colégio, quando os dois eram inseparáveis como irmãos. Tanta coisa havia acontecido desde então, mas Luke gostava de pensar que algumas coisas haviam permanecido imutáveis. Era uma esperança de que eles seriam capazes de reconstruir aquela amizade.


			Enquanto Luke estava perdido em seus próprios devaneios, Gabriel chegou em casa, voltando do mercado. Sua expressão exibindo a preocupação que ele sentia.


			— Ei, Sanchez. Você está bem? Parece um pouco cansado.


			— Eu estou bem. É só que… Lembra quando eu deixei você no bar porque surgiu um problema com um dos grupos de treinamento? Bem, acontece que agora eles querem que eu supervisione a próxima seção de treinamentos, para garantir que não haja nenhum outro imprevisto.


			— Mas isso não é algo ruim, certo? Significa que os superiores confiam em você para uma grande responsabilidade.


			— Sim, mas isso também significa que eles vão me mandar para algum posto no meio do nada para servir de babá para os recrutas.


			— Então vai ser moleza para você. Vem servindo de babá para mim há quase três meses. Eu te treinei para essa guerra.


			— Muito engraçado, Foster. Se você já está fazendo piadas, quer dizer que já está pronto para voltar a ser útil como ser humano.


			— Ainda não estou nesse nível. Quem sabe quando você voltar? Por sinal, quando você viaja?


			— Quer tanto assim se livrar de mim? Eu tenho que estar no quartel pronto para partir na segunda-feira, às 6h em ponto.


			— Olhe pelo lado positivo. Deram alguns dias para você preparar suas malas para o passeio.


			— Estamos piadistas hoje, não estamos? Façamos assim, sr. engraçadinho, já que você está tão animado hoje, por que não faz o almoço? Considere como um treinamento para viver sozinho por um mês.


			Gabriel estendeu a sacola de compras para o colega de quarto. Luke só sabia preparar pratos simples e, mesmo assim, tinha dificuldades com o processo. Ele olhou rapidamente para os conteúdos das sacolas, não reconhecendo metade dos itens dentro delas. Suor frio começou a brotar de sua testa, não apenas por não ter ideia do que fazer para o almoço, mas por saber que seria ainda pior enquanto Gabriel estivesse viajando.


			— Certo. Acho que ainda não estou nesse nível de ser humano útil ainda. Parece que vou ter que sobreviver um mês com comida pré-pronta e delivery.


			Gabriel soltou um suspiro exasperado e novamente esfregou a nuca.


			— Sabe, não estou mais tão chateado de ter que tomar conta dos recrutas. Parece ser mais fácil. Por motivos de segurança, eu cozinho hoje. Talvez eu devesse deixar alguns pratos congelados para você no freezer, algo que só precise ser aquecido. Não durarão o mês inteiro, mas acho que você consegue se virar sozinho depois que acabarem.


			Gabriel pegou as sacolas novamente e se dirigiu para a cozinha. Luke sabia que seu colega de quarto estava apenas brincando com a situação, mesmo assim ele se sentiu culpado. Próximo dos trinta anos, ele ainda era incapaz de fazer qualquer coisa que um adulto deveria saber. Não apenas cozinhar, Gabriel era o responsável por limpar a casa, lavar as roupas e qualquer outra tarefa doméstica. Talvez percebendo o desconforto de Luke, o outro continuou:


			— Você está tentando retomar sua vida e isso, por si só, já me deixa feliz. Agora venha aqui e me ajude com a comida. Vou te ensinar o básico para que você consiga se virar. 


			Luke seguiu-o de forma obediente, parando ao lado do colega de quarto em frente ao balcão da cozinha. Gabriel deu-lhe alguns vegetais para serem descascados e picados, enquanto ele cortava a carne para o ensopado. Um silêncio confortável pairou entre eles, até Gabriel interpelar o amigo:


			— E a Rachel? Ela já telefonou?


			A atmosfera amistosa assumiu um clima um pouco mais pesado. As mãos de Luke passaram a se mover devagar, até finalmente pararem. Por algum motivo, ele começou a sentir cansaço.


			— Ainda não. Tampouco consegui ligar para ela. Estou ficando preocupado.


			— Já tentou ligar para os amigos ou a família dela? Talvez alguém possa ajudá-lo a contatá-la.


			— Eu já tentei tudo isso, mas também sem sucesso. Eu não tenho o contato de nenhum parente dela e os poucos amigos de Rachel com quem eu consegui falar também não sabem onde ela está. — Luke não podia revelar a Gabriel sua maior preocupação. Mas, considerando a condição de Rachel, era impossível que seus amigos não conseguissem encontrá-la ou não se importassem. — Acho que esperar é tudo que me resta agora.


			— Sinto muito por você, cara. Se serve de consolo, lembre-se de que não está sozinho nessa. Eu estou aqui para ajudar e aposto que o Matthew diria a mesma coisa.


			— Na verdade, marquei de encontrar com ele essa semana. Mas não quero incomodá-lo com meus próprios problemas.


			— Você realmente perdeu a habilidade de conversar com as pessoas, não é? — Gabriel replicou em tom de brincadeira. — Não estou dizendo para despejar todos os seus infortúnios em cima dele. Mas fale e ouça também os problemas dele. Dez anos se passaram desde a época que vocês andavam juntos no Ensino Médio. Muito deve ter acontecido com Matthew nesse tempo também. Seria bom se você esquecesse um pouco suas próprias preocupações e apenas conversasse com seu amigo. — Desconfortável com o tema, Luke começou a arrumar a mesa, evitando responder. Tal atitude não passou despercebida por Gabriel, que brincou: — Ensaiar para uma conversa faz parecer que você ainda está no Ensino Médio.


			— Há, há! Muito engraçado, Sanchez. Se algum dia você sair do exército pode seguir a carreira de comediante. 


			— Não se preocupe. Eu te convido para a minha grande estreia. E, se tudo correr bem essa semana, pode levar até seu namorado com você.


			— Pelo menos eu consigo levar alguém. Não acha que você deveria sossegar em vez de tentar namorar todas as garotas da cidade?


			— Meu Deus, você parece meu pai falando! — Os dois amigos se encararam por um momento e, em seguida, começaram a rir juntos. Era um senso de humor bobo, mas era uma parte integral da amizade deles.


			“Namorado”, Gabriel havia dito, pensando nisso, Luke lembrou-se de seus tempos de colégio, quando seus amigos, naquela época, também os chamavam assim, já que ele e Matthew passavam tanto tempo juntos e eram tão próximos. Mesmo que Matthew tivesse uma namorada durante seus três anos de Ensino Médio, e Luke começou a namorar Rachel em seu último ano. E foi nesse ano que Luke se afastou de Matthew, o que fez com que as piadas sobre os dois amigos serem um casal parassem.


			Mas aquilo pertencia ao seus tempos de juventude. Dez anos depois do Ensino Médio, era difícil dizer se eles ainda podiam ser amigos. Porém Luke queria mudar isso. Talvez fosse ele apenas tentando voltar para um tempo que as coisas eram mais simples, mas ele queria tentar reconstruir sua amizade com Matthew, ainda mais porque Luke nunca teve um amigo tão próximo quanto ele.


			*****


			Quarta-feira chegou mais rápido do que o esperado. A temporada de esportes das universidades havia acalmado um pouco e o trabalho de Luke voltou a uma relativa normalidade. Além disso, a antecipação por seu encontro com Matthew fez com que os dias passassem voando. Eles iriam se encontrar no bar, então Luke optou por roupas casuais. Parado diante do espelho, terminando de arrumar o cabelo, ele viu pelo reflexo Gabriel aparecer no batente da porta, rindo enquanto olhava para o colega de quarto.


			— O que é tão engraçado? — Luke perguntou, irritado.


			Gabriel respondeu com uma voz fingidamente dramática e comovida:


			— Eles crescem tão rápido. Aqui está meu menino, indo a um encontro depois de três meses vivendo como parte do sofá. Que orgulho!


			Luke o encarou pelo reflexo no espelho.


			— Você não deveria arrumar suas malas para viagem? Ou pretende comprar roupas novas com os esquilos da floresta onde vão jogar você e os recrutas?


			— Com certeza eles têm melhor senso de moda do que você. O que você está vestindo?


			Confuso, Luke olhou para suas roupas.


			— Do que está falando? Não há nada de errado com o que estou vestindo.


			— Realmente, não há nada de errado com elas, mas não deveria usar algo mais ousado para um primeiro encontro?


			Gabriel mal teve tempo de desviar da escova de cabelo que Luke jogou em sua direção. Ele saiu rindo pelo corredor, em direção ao quarto para preparar sua mala de viagem.


			*****


			Luke chegou ao bar vinte minutos antes do horário combinado. Para sua surpresa, Matthew já o estava esperando, sentado ao balcão.


			Matthew Prescott tinha seu cabelo solto, caindo sobre os ombros. Vestindo roupas casuais, assim como Luke, ele tinha também uma camisa de flanela xadrez, vermelha, sobre uma camiseta preta, sem estampas. Gus, o dono do bar, estava na sua frente, atrás do balcão. A expressão de Matthew era leve e alegre, enquanto conversava com seu chefe. Sob a luz fraca do bar, seus olhos verdes como a grama pareciam um pouco mais escuros, mas ainda notavelmente brilhantes.


			Gus foi o primeiro a perceber a chegada de Luke. Ele deu alguns tapinhas no ombro de Matthew e apontou para o homem parado à entrada do bar. Matthew olhou por sobre o ombro e, com um sorriso, acenou para Luke e indicou para que ele sentasse ao seu lado.


			Luke se aproximou devagar, abrindo caminho por entre as mesas e cadeiras, a maioria ainda vazia, o que era compreensível já que era uma tarde de quarta-feira. Luke tomou o lugar ao lado de Matthew, cumprimentando-o com um breve aceno de cabeça.


			— Oi. — Foi a resposta sussurrada de Matthew.


			Percebendo a atmosfera desconfortável, Gus decidiu quebrar o gelo entre os dois amigos de colégio. Voltando-se para Luke, ele falou em uma voz animada:


			— Olá, garoto! Bom te ver de novo! Matthew me contou sobre a sua ressaca, na última vez que esteve aqui. Fico feliz de saber que não ficou com medo de sair para beber depois daquilo. Eu sei que Gabe te trouxe aqui para que você pudesse afogar seu coração partido em álcool, mas não sabia que era um caso tão drástico. Façamos assim, vou preparar um dos nossos especiais da casa para você, por conta da casa, já que você ainda deve sofrer com o rompimento. Mas vai ser o único essa noite, certo? Matthew, tome conta desse garoto hoje!


			Matthew havia voltado para seu estado de espírito animado. Com uma risada leve, ele aceitou a missão que Gus lhe deu. O dono do bar deixou-os sozinhos, saindo para preparar os drinques e atender os outros clientes.


			Luke decidiu aproveitar o clima leve para iniciar uma conversa. Ele inclinou-se na direção de Matthew, perguntando com uma preocupação fingida:


			— Do que exatamente é feito esse drinque especial?


			Matthew olhou para ele com um sorriso enigmático, esperando alguns segundos para responder, como se considerando o quanto ele poderia revelar sobre a suposta receita secreta.


			— Bom, eu não posso revelar tudo para você, senão terei que te matar. Eliminar as testemunhas, sabe? Desculpe, não sou eu que faço as regras. Enfim, os principais ingredientes são chocolate meio amargo e pimenta. É uma criação do Gus, ele diz que representa o amor, por isso ele oferece para as pessoas de coração partido.


			— Como assim? O que chocolate meio amargo e pimenta têm a ver com amor?


			— Segundo Gus, o amor é um sentimento doce e amargo, assim como um pedaço de chocolate meio amargo. A doçura e a amargura se complementam. Uma pessoa só é capaz de compreender felicidade se conhecer sofrimento. Pelo menos essa é a ideia por trás do drinque.


			Luke encarou seu velho amigo com uma expressão inquisitiva. Ele podia mais ou menos compreender o que Matthew queria dizer, mas ele não concordava completamente com aquilo. Mesmo Rachel sendo a única pessoa pela qual ele se apaixonou, ele acreditava conhecer o suficiente sobre o amor para saber que não tinha nenhuma relação com sentimentos de miséria. É verdade que seu casamento não correu da forma que ele planejava, mas não significava que ele não a amava.


			Porém não parecia certo falar a respeito daquilo com Matthew. Gabriel havia insistido para Luke compartilhar suas preocupações com os amigos, mas, após dez anos sem se falarem, não era um assunto que podia ser abordado tão casualmente. Assim, Luke decidiu focar a conversa no drinque especial. Parecia mais seguro.


			— Mas e a pimenta? O que ela representa nessa analogia?


			Matthew estava prestes a responder, mas uma voz grave e animada replicou, do outro lado do balcão. Os dois amigos de colégio viraram para encarar Gus, que havia acabado de aparecer com os drinques.


			— O que é o amor sem um pouco de tempero, não é? Por isso a pimenta. Também porque chocolate combina com pimenta. Mas isso não é importante. Matthew, por que está contando minhas receitas para os outros? Você deveria saber melhor do que qualquer um a importância de manter receitas em segredo. Qualquer dia desses eu vou realmente ficar chateado com você.


			O comentário foi dito em tom de brincadeira e Gus manteve um sorriso no rosto. Matthew parecia estar acostumado com aquele tipo de piada, simplesmente sorrindo de volta como resposta. Luke não pôde conter uma pontada de inveja. Na época do Ensino Médio, era ele quem melhor conhecia Matthew e, apesar de haver outras pessoas em seu grupo de amigos, Matthew apenas sorria e se sentia confortável quando estava com Luke. Então, vê-lo agir daquela forma com outra pessoa incomodava Luke. Apesar de que ele não tinha direito de reclamar, já que havia sido ele que afastou Matthew no passado.


			Alheio aos pensamentos que atormentavam a mente de Luke, Gus colocou o drinque doce e amargo na frente dele e um coquetel colorido na frente de Matthew.


			— Aqui estão suas bebidas, meus queridos fregueses. Um coquetel de sua própria criação para Matthew. E, para o nosso garoto de coração partido, o especial da casa. Aproveitem. — Com isso, Gus se virou e saiu para cuidar de outros clientes.


			Luke olhou para o homem sentado ao seu lado. Algo no que Gus havia dito havia o confundido. Já que ele não queria que outro silêncio desconfortável se instalasse entre eles, por isso, decidiu perguntar:


			— O que Gus quis dizer com uma criação sua? Foi você realmente que criou esse drinque? Foi por isso que ele falou algo sobre você manter receitas em segredo?


			Matthew mexeu no pequeno guarda-chuva em seu drinque, parecendo incomodado com a pergunta.


			— Eu não sou tão bom quanto o Gus, mas ele me deixou começar a experimentar e tentar criar algumas bebidas; mais para testar os sabores juntos do que qualquer outra coisa. — Ele apontou para o copo com o líquido colorido diante dele. — Essa é minha primeira tentativa bem-sucedida, apesar de que ainda não está no cardápio. Gus ofereceu para alguns dos clientes regulares experimentarem e avaliarem. Deve entrar no cardápio na semana que vem.


			Curioso, Luke se inclinou na direção do outro homem, esticando a mão em direção ao copo. Matthew se sobressaltou com aquele contato abrupto. Luke riu de tal atitude vacilante.


			— Ora, não seja tímido. Na época do colégio, nós costumávamos dividir coisas como comidas e bebidas o tempo todo. Além do mais, eu quero experimentar sua criação também. Não posso?


			De maneira relutante, Matthew deslizou o copo sobre o balcão. Luke alcançou o drinque na metade do caminho, seus dedos roçando levemente a mão do amigo, que recuou o braço na mesma hora, nervoso. Foi algo que irritou Luke, mas, ao mesmo tempo, ele não podia culpar o outro homem por isso, já que Matthew ainda devia estar ressentido e magoado pelo que aconteceu entre eles na adolescência. Assim, Luke preferiu não comentar o fato, ele limitou-se a arrastar o copo até sua frente. Girando o canudo em sua direção, ele provou do líquido de cor vibrante. Levou alguns segundos para Luke processar os sabores, talvez tempo demais, ou Matthew estava mais ansioso do que parecia, pois não esperou pela resposta:


			— Então, o que achou? — Sua voz revelando seu nervosismo.


			Luke sorriu, lentamente sorvendo outro gole do drinque, enquanto encarava o homem sentado ao seu lado.


			— Muito doce para mim.


			A resposta pareceu deixar Matthew ainda mais desconfortável.


			— Desculpe. Eu não sou muito bom criando drinques. Acho que sou melhor com bolos.


			Luke se sentiu culpado por ter dito de forma tão direta, mesmo que fosse apenas uma brincadeira, mas, pelo jeito, ele havia acertado um ponto fraco do amigo. Querendo aliviar um pouco o clima, ele mudou a conversa para um tema que ele achou que fosse menos incômodo para Matthew.


			— Um engenheiro civil que sabe fazer bolos? Cara, você deve ser um ímã para mulheres! Ou você ainda está namorando a Abigail desde o Ensino Médio?


			Matthew retrucou com uma risada curta e seca, fazendo Luke se arrepender por ter perguntado algo pessoal de novo.


			— Eu e a Gail terminamos durante a faculdade, mas nós ainda somos amigos. Eu não namorei muitas pessoas depois disso, e nunca por muito tempo. — Ele pausou para tomar um gole de seu drinque. — E quanto a você? Gabe me contou que você está se divorciando.


			Foi a vez de Luke tomar um gole de seu drinque, sentindo-se desconfortável. Ele não queria falar sobre aquelas coisas com ninguém, em especial, Matthew, já que a amizade deles ainda estava instável. Mesmo assim, ele não podia simplesmente ignorar a pergunta. Então, ele optou por uma resposta neutra:


			— Lembra da Rachel, minha namorada do Ensino Médio? Bom, nós estamos casados. Quer dizer, nós ainda estamos tecnicamente casados, mas ela já começou a organizar a papelada para o divórcio.


			— A Rachel? Sério? Não achei que vocês ainda estariam juntos depois de tanto tempo.


			Luke virou para encarar Matthew, não escondendo a raiva que sentiu pelo comentário.


			— Não acabei de dizer que não estamos mais juntos?! Além disso, o que você quer dizer com “não achei que vocês ainda estariam juntos depois de tanto tempo”?! Você acha que o nosso relacionamento era tão superficial assim? Ela foi meu primeiro e único amor! Só porque sua paixão de adolescência não deu certo não quer dizer que todos são iguais a você, entendeu?


			Os brilhantes olhos verdes de Matthew se arregalaram em choque. Instintivamente, ele se afastou, colocando o máximo de distância que conseguiu do outro homem.


			Foi dito de forma rude, mas Luke não se arrependia, era aquilo que ele estava sentindo. O que Matthew sabia sobre o amor? Gail nem havia sido sua primeira namorada e certamente não havia sido sua última. Ele falava tudo aquilo sobre sentimento doce e amargo como se entendesse alguma coisa sobre o assunto.


			Após alguns momentos de um silêncio desconfortável, Matthew replicou em não mais do que um murmúrio:


			— Desculpe. Eu não falei por mal.


			Aquela conversa não estava indo conforme Luke havia planejado, mas, antes que ele pudesse dizer qualquer coisa para remediar a situação, seu telefone tocou. Era Rachel.


			— Droga! Importa-se se eu atender lá fora? É importante.


			Matthew não teve a intenção, mas acabou, por acidente, vendo o nome na tela. Encarando seu drinque colorido, ele respondeu em um sussurro monotônico:


			— Tudo bem. Pode ir.


			Antes mesmo que ele pudesse terminar a frase, Luke já estava a caminho da saída do bar.


			*****


			— Então, onde está nosso garoto de coração partido? — Gus perguntou após perceber Matthew sentado sozinho ao balcão.


			— Ele recebeu uma ligação da esposa. Está falando com ela lá fora — Matthew respondeu, distraidamente girando o canudo em seu copo vazio.


			— Espera, ele não era divorciado? Pensei que Gabe tivesse dito que era esse o caso.


			— Pelo jeito, eles ainda estão casados. Acho que a ideia do divórcio partiu da Rachel. Parece que Luke ainda a ama.


			— E você está chateado? — Gus perguntou, com um sorriso malicioso.


			Matthew moveu-se desconfortável em seu assento. Ele não queria tocar no assunto, mas Gus era um bom amigo e um bom ouvinte. Sem nem perceber, Matthew começou a se abrir:


			— Na verdade, eu nunca gostei muito de Rachel. Ela me dá medo. Mas Luke age como cego no que tange às atitudes dela. Por isso, me preocupo com ele.


			— Como assim? Ela já fez alguma coisa para você? — A expressão de Gus se fechou, inquieto com a explicação do outro.


			— Desculpe, Gus. Eu não quero falar a respeito disso. Foram coisas que aconteceram no passado e quero deixá-las lá. Isso não significa que eu não me preocupe com o fato de eles ainda estarem juntos. Mas se eu disser algo sobre o assunto, ele vai ficar chateado comigo de novo. Não que isso importe mais, não acho que ele vai voltar mais essa noite.


			Gus colocou uma mão reconfortante sobre seu ombro.


			— Tudo bem. Você pode me contar quando se sentir preparado. E por que você acha que Luke não vai voltar? Há quanto tempo ele saiu?


			— Há mais de uma hora.


			O dono do bar tentou disfarçar uma expressão de pena, mas não conseguiu fazê-lo.


			— Sinto muito por você. Quer descansar um pouco na área dos funcionários? Pode dormir aqui se quiser. Você tem aulas amanhã, certo? Vá lá para dentro.


			— Acho que vou fazer isso. Obrigado, Gus. Desculpe por causar problemas.


			Gus dirigiu-lhe um sorriso triste e deu um tapinha nas costas do amigo. Logo, ele precisou retirar-se para atender as mesas. Entristecido, Matthew começou a se levantar, preparando-se para se recolher na sala dos funcionários, quando Luke retornou ao seu lado. Sua expressão era uma mescla de tristeza e raiva.


			— Deixe-me bêbado! — A voz de Luke soava vazia.


			— Mas Gus disse que você não deveria beber hoje — Matthew disse, preocupado.


			— Eu não me importo! Rachel acabou de ter o nosso bebê! Cale a boca e peça algo forte para mim!
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